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CAN[1INTOS A DETUTAVOS 

c1C1VEIiNAhlt?R'I'AI.S 

li'or• c-de e1rLiL10 sie W 1114•-

c'.ell e►a a► esaem." 8â1v. José 
el':•ft►►^eaa ato •' a►auto al'••®tt►o- 
º^laºis c►• acs, t< ael►ru-cl for-
ºurtcic► eºas faQeçíi(ladey ale 
1heolog i a e alia•cito Pela 
i a►i• ee•siela4ale, ale t 01111] ► 1.a, 
:dlll'a?gat 10 e 1Dc'esialeitte al aa 
'eaaQas.ta•.a West.e coacec1110. 
Por I,s1►ozeºnele—o esaº►.,' 

aaºa•. ot»osé U01.$n„es I'acclleeo 
fl e►•cila :.a ale I alfa, bacli.ea•el 
foa•a>tgatalo e7.11 aliveito 1w11,1 
cuívei-hiïal:eale ale coinibra-
c .aba>,staaeifo pro1►rietailio. ' r 

Por inais• que urna vez 'c 
ii'este lugar, temos provado as 
Irapar:as, as calunlnias e a pou-
ca scricIllade, corri doe os am-
biciosos do poder tentam ca-
lar, no atonto (10 povo sensa-
to, os brados de indignação, 
que geraram nos 22 mezes do 
seu consulado. Cahirarn com uma 
maioria espnntosa na catnar,) 
coniniu*n, e entre as vaias e os 
*ykipos dos seus eleitores ilíu-
didos por falsas promessas, por 
injuria, aios s(cus correligiona-
rios, pelas vergotiliosas tratadas, 
por concursos ai porta fedi: da, 
por subsidios iilegaes e pela 
perseguirão acititosa a funceio-
ttarios huucstos c carregados de 
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Liç,-io rilmEntA 

Professora—Que lei professais? 
Discil)ula—Professo a lei da mo-

da, e sou solteira por culpa dos 
homens e não por . iiiinha vontade. 

P.-- 0 quo é a moda? 
1).---E unia soberana senhora 

Evo tort,á•as niinha9 grac;.as visiveis 
.Os Maus defeitos invisíveis. , 

servicos pnl)licos,como attestam 
as suas purtarías e decretos. 

Ainda n5o estalo c,icatrizadas 
as chagas que abriram pela sua 
eorrupçai(• e desatinos, e já se 
aprescntarn aos propríos insul-
lados, aïs victimas das suas ani-
bWões, mendigando o voto que 
os iria collocar proximo do 
throno que insultaram,seni o res-
1))'íto devido ao juramento d(, 
fidelidade ato Paiz, ao Rei e ais 
instihiiç(ies. 

De, todo o reino tios chegani 
noticias dos desenganos,que vaio 
s,oflrendo esses que se intitulan) 
progressistas. 

Neste concelho. não é a in-
fluencia rio candidato que pó 
de, colher alguns votos: é a sua 
fortuna; são os meios de qw , 

dispóe que já Iiina vez o fite 
raml deputado; é o seu dinhei-
ro espalliado -a r,iàos`Iiirgas; sito 
as prómessas de empregos ren-
dosos; é a absolvição de cri-
minosos; é a pressao nas artes, 
nas industrias e no pobre pro-
letario, é finalmente a falsa re-
li-iiio e o cacete 1 

Assim é, infelizmente, que se 
tenta vencer uma eleicào 1 

Compulse sr. dr. Barrozo o 
seu diploma da, candidatura 
passada, c verit s. ex.a que n'el• 
le, estàto bem descripios os si• 
gnacs das lagrimas de famílias 
inteiras, em quem se fez n 
maior pressaio, para obter do 
seu chefe o voto, um dos vo-

tos que o levou ás cadeiras dIl: 
S. Bento I 

S. ex.' bem o sabe, e sabe-o 
porque aconselhou; um caridoso 
a.non yrno a preferir o asylo de 

P.—A moda sempre lem sido? 
D.—Sempre, porque já Eva tra-

duzia nas folhas da figueira os fi-
gurinos da soa fantasia. 

1'.— Para que vos creou a moda? 
D,— Para a adorar sobre tudo, 

amaciar a rudeza do homem, e go-
zar depois as harmonias do dueto 
conjugal. 
P.—Qual é a trindade tia soltei-

ra? 
D.-0 leque, a bolinha e o len-

ço. 
.P.-0 que é o leque? 
D.—E' a aza com que amor me 

dotou paca adejar em roda das chani-
nias; um telegrapho para dizer o 
que quero, ou encobrir o que não 
quero dizer. 
P.— O que é a botinha? 
D,—E' o suppliciodo pé e do m- 

morado. 
P.-0 que é o lcnç..o?' 
D.-- E' o thurihE.il'o' coai que iu-

l;arcellos para uma esmola de 
U'10:000 róis 11 

Foram remorsos talvez ? 1 
S. ex. , é dotado duma boa 

alma, fazemos-lhe justiça; ruas 
os seus amigos é que o per-
dem no conceito do povo; e já 
que fomos forcados a lembrar-. 
Ih'o, provar-lh'o-erros mais cla-
ramente. 

A uAurora do Cavado» de 31 
,l'agosto de 1580, diz na soa 
primeira local o seguinte: « Va-
lioso donativo'- 0' exni.' sr. dr. 
José barroso Pereira dc Mattos; 
dignissitno deputado por este 
circulo, (,ntregou lia dias ao 
c1xrn.° provedor da Santa e Real 
(;asa da Misericordia desta vil-
la a quantia de A.50:000 réis 
para o isylo d'entrevados » 

Bem estai: é S. ex., um filho 
digno da lerr•a que o via nascer. 
.Ardeu ao localista o incenso dn 
virtude,. mas foi mal informa-
do; por que, na « Aurorali de ï 
de setembro, escreveu a seguin-
te: «ReCtif carç 10-0 exm." stir. 
dr. José Barroso Pereira de Mat-
tos declarou-rios ser d'um anony-
rno o valioso donativo de réis 
1150:000, que, como disseuios 
uo ultimo n." ('este jornal, s. 
ex.a entregou ao provedor da 
unta e Ideal Casa da Misericor-
(lia, ('esta villa, para o asylo 
(]'entrevados, acrescentando que 
apenas ACovsrr. IOU o AN ON'YM0 
A i'RUEIRR U ASILO » . 

E entalo, para modestia a-

chamos muito, foi como di¢se-
mos o remorso d'alguni leti,glo 
vencido ci f òr•a. 

Não basta: continuam a com-
prometter s. ex.a e se no pri-

censo a minha formosura e os meus 
adoradores; urna linvem ligeira com 
que oeculto uma lagrima ou uni 
sorriso. 

L,r,,Ão SEGUNDA 

P.—Qual das coisas (]'esta trin-
dade é a mais inipurlante? 
A—A botinha. 
P.—Porgnê ? 
D.—Porque o pé é a alma'; e a 

botinha é o estvlo do pé. 1;ufl'on 
disse que o' estyÌo, é' o Iromem, e 
portanto deve crér=se que a Nli'-
nha é a almas, 

1'.—O .que ( a elegante? 
D._...E' intilher ò dama. 
t.—Em quanta mul9i,er d'on(•e 

provém ? 
1).-- Da' costella' do homem. 
P.—I:m quaanio dama? 
D.—Do armarem da modista. 
P.—Quantas naturezas ha na elo-

ganie? 1 

nieiro foi virtude, no segundo, 
remorso, no terceiro é arma e-
Ieitor••i 1 

Vejamos: 
'Parcellense de 28 do mel pp. 

c(hemf ,itor é o sr. dr. Barroso 
que, DEU t00 libras ao asyto 
d'esta villa,5 111 

E esta 21 

Então deu, pediu e voltou a 
DAR, ou como se entende isto? 

Sempre os mesmos 1 11 
Querem conservatorias; que-

rem lotares aonde descantem 
das tricas eleitoraes; querem n 
faniilia anichada em boas abba-
(lias; quereui Mudança§ de com. 
missões. Isto uns, os outros sàn 
parvos: querem uma farpella 
de longe a longe e fracos ele 
kabreg(as para entreter o ocio. 

São elles, silo os amigos d)• 
s. ex.' que suam para Ihe da. 
rem o desgosto cl'uma derrota; 
porque o povo, o nosso povo 
sensato e que pensa no futuro 
do paiz, já os conhece e nào 
se deixa illn(ir segunda vez. 

Pense pois, que ainda é tem- 
po de retroceder; lembre-se que, 
ainda que o milagroso S. Ben-
to da Portaria, lhe désse a cari• 
didatura, não tinha s. ex.' co 
mo companheiros, na futura 
secção, os anlicos sublinies que 
il►e sopraram aos ouvidos as 

cento e gtimenta palavras que o 
illustrc deputodu, tremulo, es, 
gaziado, com o terror nos Ia-
bios e modos de lamecha (des- 
culpe-nos aimagem) pronunciou 
nas camnras, ao desfazer da 
feira. 

V. ex.' ti,- o foi embalado pa-
ra cavallarios alias: 

Repetimos, são elles que * d 
cornpiomettem, é o seu dinhei-
ro rjuc brilha conto átireolaà 
fulgente e os fasciná a todos. 

IIade-lhes pássar a ffcbrêt ve-' 
xá; esgoterii-se os Éenr +, (d 

que Deus não perri)itta) dd fe-
che-lhes á horta,. e coribecerà 
então que á sura in&l ncia seguiu 
euib-araeâda lia caudá t10 coìiletá 
que Irisou. 

Gil. 

Sé ArchimedèS' pediá 
(1111 ptiíItO dc a poio. ttt 
espada liacaà t•éarlìsaàr u 
se,11 graiilde pétisaníelí(.o; 
at hurna ilidãdé precizà 
tei-o nas nlsão d ríá jus-
tiça paia cheaír a't stiaà 
l)er•fectiliiiidado. E p« 
isso titaE; tetilos verhérat-
do e eoiítirttiaíf•ei.rìos à 

verberar os à] tos rílttl-g 
mente r•epraehensi%,ei•d da 
delegado (in ' nom ne) do 
procurador rugi(] d'éstat 
cotilar'ca, que não lhe 
vacilla a niãb neniw ] h0 
dóe a conscieneia ent 
atferir a justiça •i1e10 pa-
drão do corríliadrio, fa-
ren(10 Wolla o' joguete 
(tos séus treslouéaàdt-,à 
calirichosi para àssïtli ii«•; 
gra(ía]r no sur. Voilàso e 
seus ScgU,1se•i, ernhorat 
vã' []' isso a (luebr•a. de• 
dignidade e ptindonor da. 
sua áuetoridácle, paro 

P.—IIa duas, se11sivel e ~tIelle. 
P.—Como é qn'é essas naturezas 

se manifestam ? 
D.-1' sensivel' quando- come e 

quando (forme; é cogtce(le' na to'iletie, 
na sala, e em toda a parle; mesmo 
quando am'a e quando ehora. 
P:—nue entendeis por lagrima? 
II.—Úrnas gotas crisiallinas (Ide 

so embaciam Ua rio'tí(lrC de" ria, q,tie 
fazem mais i'ntei•ossanle a dama ;• 
uni, extremo' argumento' quando não 
ha offh•õ, e' que desarma as iras do 
na'morad'o: 
P.—A dama' p,6de, chorar qu'and'o 

q dei, ? 
P.— PTótie e é u'ma' das suas me-

II%ore's prendas. 
P.—Que fazeis para chorar?' 
D.—Aperto a& palpeb'rás cota' 

muita fona, e fazendo - um ligeiro 
esforço interior, movida pela' ne-
cessídade de chorar, surgem as Ia-
gi nuas; depois parece que unias ai-

• 

traii'eni às ori'tcai's; é sé Éãr co'óvc- 
mente aeómpanh'o-as de soluços. 
P.—E Usempre n'ecessariò qu'ó 

choreis cert' lodo' esse apparato la'-
crim'oso'? 

A --Nfio, é a maior parte das; 
vezes convt,'m f'rttgir que' não qúeró 
da'r tiniá prova da' ciiinha í` a'q1•uza. 
D''cImi s dê` o' nanioi•ado' me ver 2T 
primeiras kgrinias d(!vò disl?arcar; 
folhe'a'nd'o' pz,r c•,emfìlò um alfìnm, 
e voifànd'o' o rosto como gttim de-* 
seja qnx• o seu' pft'nto aso' sejá• sus- 
preh'endid`p'. 
P:r E ò edeit'o d'esse' s st`éma 

Segu1•o ?` 
D'.—Segb1risslitio `. 0 nbYnorarlb vi- 

rá' e'natrgài rtie ais la'grimhs"cótn pa. 
IaVras db tbrntìra. 

R.O L'SS I.wy 
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rios sena prestigio nesta, 
força mor,11, desde o €no-
rrtento ein que o sr. de-
legado se; subnActteu ás -
1nfaineS imposições do 
sr. Velloso, e, muito tilais 
pare praticas• iriiglfida-
des rio amplo santuario 
(Ias leis, onde jáuaraiscle-' 
veria entrar a veniaga 
ou a vagabundagem] po-
1itie ú. -

Pnr'ci did adtN vllarna 

e inf°arnia seio ias nnicos 
tittr•ibutos chie abrilhau 
taro esta anctoridade. 

Ora, se o sr. delegado 
estivesse nSinia cornar-

eu sertuneja, 011 nu Lou-
rinha, ou eiralitn lá rio 
extiocto concelho de Cas-
tro Laborciro, onde qua-
Si exclusivainente lidu-
ria coai aquelles selva- 
geras hralrittanteti(luc roais 
tenra•naent(: conservalm 
aS tr'adicões e usanças 
de antigos tenipos,• po-
der í a haver repugna neia, 

imas achando-se conto 

elt•ectivaniente ase nchd 
r1'(,,sta nosso conararca --
ea i_Mineirta do pia1L— 1 

tunda a distancia de pou. 
cos ki.loinetros do 1)alu-
arte . incxpl.gn•avel,da li 
taerdade c; (In justiça — ) 
Ponto, é uni supremo 
escar'uco, é titia insuifo 
(lesbrta•;,ado feito íl lei e, 
tios habitantes de liar 
ceHõb, gale estão pagan-
do a tini funccionar'io 

alue, de mãos dadas coral 
ilrtr galopim politiéo e 
et-capitão itlúr do con-
celho, lhes ronha a jus-
trça e eSinagra a rtaSão 

cana o pezo ('unia vila-
niti politica ou parcial. 
E não se queixe o si.. 

delegado, se, o aggredir-
nios na sua aucior id ade 
venal e desvairada pela 
vt rtigenl d'u ala pa i krìo 
crlrlaitiosa, n,.1O; porque, 

se, o fëzerínos, creiii que 
estagnos escudados na lei 
te reinos ria nossa mito 

o corpo de delieto.de, to-
dos as suas repellentes 
tropelias pana nos de. 

f041(lei .,Inos e n obr'igar-
rnol-o a . prescindir (tas 
Inalevolas insinnracües 
que lhe faz o,sr. Vello-
so;e,rntilS do que rSSO,llti'a 

ininistro para nos sa-
ciar a séde de j'ustien e 
pedir contas tio fujIc(ç10-

nario biinr•chico (;, polí-
tico inibecil. 
insistiremos, pois, n'es-

ta lucla até chie o snr. 
dtlegtado se convença cie, 

que, esta alavanca civ'r-
iisã(ìora t;. maraleneclora 
de todo equilibrio so-
cial----aijtistiça, irão pó-
de neni deve estar de--
poSata(in Irias mãos tr°e%, 

ninfas e Inconscientds 

d'aquelles que não pos-
suem os lare;licaclos exi-
gidos lacra disseminar 
os, !!luxos divinos que 
restiltatn da suta boa tail-
r.ninidria• 0. 

O oufão, que n'ella tem 
nrrr pie, a sociedade a 
'g;ìr'tanUn dos seus direi-

[os, ta morai a sn,a viu 
dieta, obrigais-nos a fa-
zer ' sair dos Bicos tia 
nossa pennra estas phr a-

ses alguin tanto atuar-
g as contra o snr. dele- 
gado e a dizer•nios-lhe 
sena ornenor' rebnço qne 
se deixe cie ser timl nia-
nequini oscillante, para 

,affirrnar tudo quanto o 
sr. Venoso quizer, esse 
honiena que, quando ud-

sministrador (loconcelho, 
não fez maisdo que exer. 
cer o escandaloso patro-
nato a favor de, ;) jgun•; 
da suta Ge(iO fiç c gr•ey (' fe-
rir os seus tadver'sarios 
e,oni ta arma traiçoeira e 
ignobil tilam tyranno ; 
esse hornern quo fui des 
pouco e arbitrrario;,abu-
son e tripudiou como• 
qualquer capitão inúr 
dos tenal►os excertandos, 

do absolutisruo: prendia, 
rlr(Ttatnavta e soltava in-
divíduos a seu bei- lira-, 
zer, só para satisfazer a 
sor'didas A niesgllinhaS 

vinga nças;sonhava e ur-
dia crimes aos cidadã(is 
que ntão çorninungavarn 
,l Sua Ine7a, porque, o 

dever e honra lhes ini-
punhnin tnl ` preceito, v 
ena ll ln lá estava seni pr(° 
pronipto este tvrannete 
de eterna ignoininia pa-
ra f(azer unira perscg(ii- 
çtão sua olr a pedído dial 
guns'dos seles nuincro 
sos credores. 

Mas; corno consequen 
cia facial da soa au(Ao-

i-id-ade despoticsa e du 
plarnente vingativa, ve- 
tmol-o hoje desprestigia-
do, arrníriado, ( le satrcto 
cisado, perdido ernfin), 

Ali! sr. Velloso, que 
nutrirmos a f°ragueira es-
perança , de flue, ainda 
hrnvenios de escrever a 
historia do sena ominoso 
consulado, servitido-Ilae 
de prologo osi- episo(lioS 
tio celebrer Bloinho de 

Vento, ainda que tenha-
inos de empenhar qual-
quer traste ( ti;-to sento 
o snr. Velloso--) peara 
ccirnlrr arrnos alguns cra-
dernos, de papel lanara 
isso; e' então ris gerações 

presentes e vindouras, 
volvendo tini relance; de 
vista para aquelle pa-
d reão eoni ror; nnorati vo, f(a-
r•ão justiça ao sr. Vello-
so— x 

E coto o que vincos 
ile relall ar não quer etno:s 
destruir a l'é politien 
do sr. delegado, porque 
p(lde tel-ra dentro (tos 
IiiuiLes do decoro e do 
dever; ralas tingem lano 

quercinos que conspur-
quie e envileça o nla n-
dato que lhe confiou a 
lei e faca d'elle o balu-
tat te, (' unia -politica fac-
ciosa, COMO fez o sen 
,amigo Velloso, o giin im-
porta tirar crhtie de lesa. 
socítud ide. 

ZARCO 
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Vedere Nupoli e dopo ºnorirc, di-
zem os napolitanos; ver as eleições 
c depois morrer direi. en, porque 
enes piomellem ser interessantes, 
e talvez que não tornem a bavo 
oulras em que tanto se empenhem 
tis parlidos. 

Por isso, vel-as e depois mor-
rer...: a rir, come morreu a Maria 
Bila. 
Os progressistas da inicia, se 

por um lado espalham qudnãn fa-
zem emwwTaneb a urna, por ou 
iro viciam o recenseamento e fazem 

ioda à casta de tropelias pata ven-
Ce,rern a eleição no Bonhn, por 

onde se propõe o sr. ,Mariapo de 
(;orvalho que é a cabeça e a alma 
do -partido gr•anjolaceo. 
—A redacção ria « Folha Nova» 

requereu a camas municipal para 
qoo lhe fosse concedida licença pa-
,a estabelecer nas piaras publicas 
tribunas volantes a fim de se fazer 
a leitura d'aqueiW jornal ás cas-
ses menos favwsddas. 

h," rim meio do propaganda qup. 
leia o seu tanto de, ridiculo. 

Ora imaginem um rios redactores 
em cinca da tripeça a Mr a meia 
(luzia de trolhas a maior parte anal-
phabelos oiti artigo qualquer, 

Que dirão enes? 
.:r gomo podem elles comprebender 
se ntio leem o espirito snMdente-
mente educado para isso? 

Depois ha ainda os apupos, a 
troça que o rapazio é capaz de fa-
zer. 

Não pode reb as classes menos 
favorecidas em geral pouco ou ná-
da educarias, passam lodo o dia no 
trabalho e á noite depois de tina 
ceia frugal procuram no, sornno a 
descanso (Ias fadigas diarías. Creiam 
que não dão um passo fóra da por-
la para ouvirem a leitura dn jornal. 

Se os redactores (Ia « Folha No• 
va» desejam, couro e❑ creio, que 
as classes menos favorecidas se ins-
lruam, teem outros meios mais 
probcuos de que lançar nitro. 

Escrevam 'sobre artes, sobre i•rj-

di stria, e (tandem" ó jornal para 
essas fabricps que para abi ha, aon-
de trabalham tantos operarios fa-
mintos rio pão (lo espirito. 

Parece-me tjue assim ôbi-vio 
melhor do qne exporem-se á irri-
são de rodos, sobre um palanque. 

'1'enlar iUmirar o povo por meio 
da leitura fie artigos de politica 
pamwaria, sem que u mesmo povo 
os comprebenda, é o mesmo que 
começar un`i jantar pela sobrcineza. 

faculas, esridas. 
—Houve domingo passada a ro-

maria a SanVAnna em Oliveira do 
Douro. 
Segundo o cosluirte retinia-se, no 

Areiinho grande . nunicro* de indivi-
duos, reais devolos de Bacho do que 
da Santa. 

Para não deixar de ser em judo 
brilhante, houve ao desfazer rio ar-
raial a cosluinada pancadaria ; na 
forra do vinho e do gulhudasmu os 
romeiros eur bsni a valcr, 

Ilouveraul prisões e um dos ro-
meiros para fugir a policia atirun-
se ao rio, sendo pouco depois a-
garrado e preso. 
—No domingo no meio dia quan. 

do tia Serra do Pilar (lavam a sal-
va para commemorar o anniversa-
rio natalicio do infante D. Alfonso, 
urna tias buchas pegou figo no in, 
ta, sendo exilado pouco depor 
pelo corpo rlc bombeiros de Villa 
Nova de Gaia e ri'esla cidade. 
--Vem divino o tllarcellense»_, 

aquelle jornal é inipagavel. 
Ora velam: 
aflemfcitur é o sr- dr•. Bar•rozo, 

que deu 100 libras ao asyto desta 
viila. 

Malfeitor é o sor. Novaes que 
despendeu do cofre de gamara 1 
contos de ruis no alar;;amenlo e 
obras do Campo da letras» 

linho porque o sc José Nnvaes, 
na qualidade de presidenle da ca- 
mora gastou quatro conlns no alar. 
gamenlo e obras do Campo da Fei-
ra, é, na opinião do nojenlo rabis 
calor d'aquella latrina cha►nada 
«Barcellen;e»---nialfoilor ! 

Então que se liado chamar á-
quelle salafrar•io que lidas as se. 
inanas da coices na granunatica e 
no bom senso? 

Benfeitor é o sr. Bar•rozo porque 
deu cem fibras a uni asilo. 
O sendeiro fui pouco generoso; 

eu, apesar do sr. Barrozu ler fra• 
cas ventas para isso, sempro lbc 
cbaniarei.,..santo; e se não fossa , 
o horror que o redactor do aBar-
ecHense» leni pela agua, tu dizia-
ihe quis fosse lavar-lhe os pés, ou 
roais alguma cousa que clle qub 
zesSe. 

Diz ainda a Itaniinaria: 
aEM maio canta o coeso, o bur-' 

ro e o grillo.» 
D'acordo; lambem durante o as-

no orneia a besla do aBarecHense»,, 
e nós cá a vastos aforando. 

Piendoni-o mais curto. C. 

SE ,ra NOTICIOSA 
,nevado r° nicclaanieo—E - 

Ião niuílo adiantados os trabalhos 
do elevador, que se esla construin-
do pura o Bo,m Jesus do Monte em 
Braga. Coma-se que em Uns de 
"outubro esteja já a funccionar. 1:' 
um melhoramento imMwbnle c que 
deve altrabir mais concorrencia á-
iluelle- sanluario pela facilidade que 
ufferecerá a,ascenção. 
Ubegad as — Islão entre nós; 

ha dias, gosando as ferias dos seus 
trabalhos escholares tis nossos ami-
gos snrs. José Thomaz DeNeza o 
Gregorio (ta Fonseca. 
Ambos são distincios estudantes 

dos cursos medicas da escóla riu 
Porto e da Universidade de Coim-
bra, 
Festividades— No domingo 

passado tove Iodar a costumada fes-
tividade de S. Bento ria Barrela, 
sendo orador o rv(li abbadu do 

Roriz; , de -vespera houve mouca, 
illuminação, fogo do ar e arraial 
muito concorrido. 
—Na egreja do extineto conven-

to das Freiras tombem se fes!ejota 
a Virgem Nossa Senhora do lérço, 
constando de missa cantada, e pro-
cissão á noite, que percorreu os 
ruas da villa pelo iteuerario do cos-
liimc. _ 

melhor • dos 
incorniuudos que soll'ren o rvd., co-
nego sr. Joio ( santos de Sonza Go-
HWS. 

Estimamos. 
r ao°iida—Parte um destes (lias 

para Canrinh a, para onde, foi trans-
ferido de Villa Nova de, Foscóa, o 
inlegerrirno juiz de direito exm.° 
sr. dr. juaquin 'Peixeira sanipaio, 
que ha tempo, eslava n'esla Villa 
fazendo uso dos banhos das caldas 
de Li.ló. 

Damos os parnhens aos Comi-
nhenws pelo magistrado -reela e 

.delicado que vão lei-, o a s. ex. :' a 

gaém nos Iram os latos ria verda-
deira syinpalhia e nos limites do 
respeito que lhe consagramos pe-
dimos licença ¡rara igualmcnlc o fe-
licitarmos por ficar [ão pr'oximo 

d'esla terra aonde conta um sem 
numero de dedicados amigos, ad-
quiridos pelo seu bnu Inato o ele-
vado cavalheirismo. 

N. M?a s—Na freguezia de S. 
Vicenlo d'Arciai, d'esle concelho, 
festejou-se no dia 31 do passado, 
com lona a sulemnidade, o mila-
gruso S. L'raz. Ao Evanggelho pré-
gou o rvd." Antonio . Joaquim Pe-
reira, de SU 'Maria do Abbade do 
Noiva, fazendo o ponegyrico do 
Santo cota toda a verdade e inlel-
ligéncia que são vulgares a tão r 
extraio orador. 

Cabo aqui exprimirmos indo o 
louvor que merece o rvd.° e nosso 
amigo sl', DruningaS Jose, de SauT.a 
pela iniciativa e explendor que deu 
a solr'ninidade, sendo-nos agrada-
vel noliciarnms que lodo 0c105 

da festa partiu deste cava-
Ihcirn e bom sacerdote. 

;•cv°illeiQe—Ha dias rouba-
ram uns brincos (r uno e uns ade-
reços de prata a N. Senhora da 
Conceição, e o dinheiro das caixas 
das esmnlas, na capella de Santo 
Antonio de Villa Nova do Faniali-
cao. Atlribue-se o poder effecluar-
se aquelle ranho, á falta de.policia. 
Va riol-a—Vae tornando incre-

menlo eu) Vianua a epidemia da 
varíola; entre nós, felizmente, tem 
sido raros os caos falaes. 

siLhi õidansVia fie pescaria 
—Em Aveiro e (apinho tem sido 
tal a abundancia de sardinha n'es-
les ullinuis dias, que se vendo a 
160 e 200 réis o milheiro. 

fi ãellecrAa•eIla#•— Falleceu no 
Puno com bei annos de edade o 
sr. João Coelhn (' Almeida, antigo 
negociante o que durante 31 annos 
IA arrematante da ponte pensil so- 
bre o Douro. 

bisar ali)elecislºcento — Está 
quasi restabelecido o nosso amuo 
rvdf Manoel Villa-Chã Pinheiro. 

Aos seus bons cunhados e nossos 
amigos si-s. Secundino José Esleves 
e'Guslodio Leite damos sinceros pa-
rabens. 

Amººlblieraçi•es: n°ecel">iiEli•• 
Jornal rie agriciillura e scie►zciris 
coz•relativas-publicação quinzenal 
illustrada, destinada aos lavradores 
porluguezes de que é redactor o es-
clarecido agronomo e medica vetc-
rioario-ruilitar sr. Alves Torgs, Ju-
nior, e director o sr. Vraga Larva-
res. 
0 summario do primeiro nume-

ro do segundo volume é o seguin-
le: Resista agrícola, conimercial, 
estrangeira- 0 ensino agricola — 
Fabrico de vinhos espumosos no 
Norte da Amua—Chrunica agri-
cola-•-Preços correnles dos princi-
paes mercados nacionacs e estran-
geiros— gravuras: Fabrica de, vi-
n,hos da Couipanlzia Urbana, si-
tuada nas margens do lago IQ&  

—Of tema das prensas iro fabr•i o, 
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dn vinho—Cosedouro dos' mostos 
no4 grandes lonvik para a pr•rrtteba 

fermenta+..aio—Uperac3o de encher 
a,• garrafas com o vinho a meia 

fei menla ç io — Adega destinada á col-
loração das garral•as para a serun-
da fermentação du vinho c,puutoeo 
--Labomiorio Para " arranjo defi-
nitivo do vinho espumoso COMI a 
addíe5o dó Xarope. 
A redaccíto e adriiinistração é no 

campo dos 111arlyms da Patria, 132, 
Porto, e a assignatura ( paga•adian-
lado) por scoeeslre 1:500 rs. 
--0 P'cacho <ta (,iuilisacào—Jornal 
hurnoristico que se publica no leio 
de Janeiro e do qual recebemos os 
n.°s cie í a 10 e os respectivos sun-
plernentos. E' quinzenal e conta já 
o X1 anho de publicação, é pro-
lu iodado do Chá cios I+'ariano 
vem nitidamente ir*.tpresso e esttid. 
tu+isaniente eseripto. 
--•) Povoerrse-1.° anho, a1 .1, não 
representa pro;ramina, defende as 
ideias rio partido regenerador e diz 
que o seu proposilo e ser verdadei-
ro e ) cisto nas opreciacões, acom-
panhando os naefhorarnentos geracs 
ct elwclatmeule os da Povoa de 
Varzim. 

Sabslitue o flolelim. Judieiario, 
Seja fiem eludo, colle,a. 
U livro dez perfelia 

fi cxerci, Fios para odivir missa — de 

que é editor o sr. Pereira da Silva, 
praga de Si? Thormi, l(5, Porin. 

JU uluz brochura de 153 pagi-
nas e casta a iusi`niRemito quau-
lia de <80 rs. 
—.1 da féac€ cios je.uüm, por um 
•liberal—Itefulaèão an discurso' do 
sor. dr. Alexandre Braga, editado 
(teta livraria Porluenso dos surs. 
clavel & (r.-' 
Os iaussos agradecimentos aos seus 

-3uthcores e editores. 

.José, Escoto feres d'Alvarado 
participa ao publico d'esta vil-

li que já abriu uni curso de 

musica na casa da sua residen. 
cia. Lecciona, tambeni, canto e 

Pi•tno, ou outro qualquer ïns-
lr(irnr'rlto, era( casas particula-

res. Escreve e liarrnonisa musi-

cas para banda ou orchesta. 

EE•boa sE 
!arrenda -se a quinta do Sei-

Yo e suas pertenças,sita oca fre-

guezia de Arcuzello. Quere a 

Pertender falle com o doutor 
Fons(,ca, dono d'ella e morador 

nesta v illa. 

JO Al DE AGNICU•TVRG 

co de todos. Enceta esta uni trala-
do elementar de path+ boa veleri-
naria coa, s CIIIIIIiCI'itlil0, segundo 
a ordem nlphabetfca, das pdnebaes 
doenças, rondo de conhecel-as, pre-
enchendo (1'esle moio etnia Iacuua 
que de ha muito se fazia sentir en-
tre n K 

Esta inlermsgante publicae-lo, por-
ventura a prinieira, tio seu genero, 
que por igual utilisa aos lavradores 
criadores de gado,e ofliciaes rnon-
lados do exereilo, assigna-so na ly-
pographia de Fraga Limares, Campo 
dos llarlyms da Patria, 132. Porto. 

P1tECOS D'ASSIGNA"I'UIIA POf, 
SEMES`l'11la-1 r!j'i0(3 1f1a1S. 

PARA 0 ESTRANGEIRO ACRESCE 0 POR 
TE DO CORREIO. 

As impor•lanehs devem ser re-
meitidas, em estampilhes, valos do 
correio, ou como inelhar convier, 
cora direcção ao dir•eetor elo jornal, 
fraga Larvares— Porto. 

0 LIVRO 

G' PrlfEli• N 
E, Es E11(3G10S PARA OUVIR A MISSA 

Contém o seguinte: ARkelos prali-
cos para notes de Cnniinungar•, e 
afibelo, e poli m para , lar graças ao 
Aliissimo; Orações ditadas por Nos-
sa Senhora do Salctic, Palavras Som 
lissimas, contra as tempestades roi• 
os, trovões, relanipigos, e peste; 
Quinze minulos em Companhia de 
Jesus CrAlo. 1'salmus para a En 
cerração do Senhor eacompanha-
mento do Agrado Vialico aos cn-
fermos; Orações ao Sagrado Cora-
Ou (te Mario, e outras orais conce-
didas, e feitas ¡ror S. S. Pio lx., Dez 
minutos dianle do Mossa Senhora; 
Pequeno Rosario das deroib, appaíh 
ções de N. Senhora (te I,ourdes. 

Vende-se na imprensa Ileal, Pra. 
ça de Santa 1'hereza a.° ái , Porto. 
Preço..... .. 80 réis. 

E' SC1ENC AS CO 111 E1.ATIVAS 

PLr LICACÃO QUINZENAL líA.US-
TRADA, ÚESTJNADA AOS LAVItA-
DONES POuTUt,UE'Li:S. 

Com a collaboração Doq principa-
eS agronotnos e I11edáorveWdnad-

os, porluguezes e eslrangeiros-
11edactor—Alves Tõr•go, Junior. 
Agronomo e medico velerinario-mi.-   
lhar— 

listejornal reclamado pelas Doces-
Siclades cconouticas do paiz, compre-
]lendo duas secçüca, em separado, 
i:onsiando unia de assumptos de a-
gdcWima e dos preços correntes 
dos principies mercadores naciunaes 
e e,traureic os,. e a outra de assump 
tos de veleri.uda pratica, ao alcaa, c 

T Ĵ 
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POR UN 1131 iA , ' 

REFUTAÇÃO AO DISCURSO DO SNR.  

na. Ar,ExANURE BRAr,.t 

Preço 100 rs. Vende-se nas prin-
ipaes livrarías do reino, e reniet-

teso pelo correio franco de porte 
a quem enviar n soa iniporlancia 
eni eslanepilhas de 2ü is., á Livra-
ria Portr:rinse de Clave! cC C.a—edi-
lores-119, rua do Almada, 123, 
Porto. 

ASA •ï COSTUrA 
Vende-se unia eni bnm uso. 

Quem pretender (lirija-se a Jo-

só Venane.io paria da Silveira, 
de Barcellinhos. (487) 

é 3: [111 
1 ELO )reino de dir>?ilo da co-

marca de Bircellos, e cart(+rio 
do escrivão do Ar.° ( oleio, t.inn-

Lviro, se processa unia acção 

de mudança da servidão, re-

querida por Clelo José de Sousa 
liamos, r1 mulher Dona liaria 

da Conceição de Sousa Rainos; 
(1;a cidade do P n, contra ri 

juntei de Pernebia da freguezia 

de Santa Eugenia de 11% Covo, 

(1 esta comarca, e contra Indo.,, 
os interessados incertos, pela 

dual os autores pretendem ser 

autborisados a mudar a servi• 
dão de pé o carro que o povo 
fazem direce5o de norte a sul 

tia sua prupricr•lade de rualtn 

' Aunda no lugar do Cruseiro 
da referida freguezia, para n 
Indo do nascelib do dita pro-

priedade junto' à parede que a 
.apara do de Antonio Joaquim 
de Souza Ramos, e parlo Ines 
mo filio por ande foi o ca-

ntinho antigo, sem que d'esta 

mudanco resulte hrojuizo al-

gum tanto publico corno par-

licullar, e pelo cúbario cansa 
grave prejuízo aos aulbores, por 

que lhe inutiliza os melhora 

atentos por elles feitos, e mo 

ela os privas de prosseguirem 

o'elles além de se " pôr a sm 
desunida pelos animaes qual 

quer se111eMoira ou plantacàn 

feila, e em virtude do que re-

querido foi na mesma aceau 
sela pelo presente citados todo, 

Os interessados incertos que sv 

julem com direito a irnpu 

lanar a mesma acç.io, afim d 
verem aceusar esta cilacrïo na 

segunda audiet>cia d'esle juiso, 

posterior ao praso de trinta 

(lias, que começam a correr 

depois da publicaçiio (fio tilti-
mo annuticlo, e ahi assignar-
se-lhes o _ praso de ires audi-- 
encias para cgntestaretii e se-

guirem os mais lermos alh 
final. As audiencias n'este juiso 
ciem lugar no tribunal d'ellas, 

sito tio largo da Praça, d'esta 
Villa, ás terças e' sextas feiras 
de cada ,emana, pelas des ho-
ras da manhão, não sendo es-

tes dias feriados ou santifica-
dos, pois sendo-o se Wassfe. 

rern para os irramediatos, se 
também o não forem:---Ba,rcel-
1(", 13 de julho de 18•S f . 

Verifiquei a exactidão 
, 

0 juiz de Direito 

Rocha Fradinho 

0 escrivão 

(19 1) AnIonik L Alves rllorr6cir,o 

110 dia É de agosto proxirno 
fut iro À por dez horas da nia-
nha,  tribunal jndioiado d'es- 

ler coniarca, perante o dri(itor 

juiz de direito, e doutor cura-
dor geral (] os orph,ãos, por vir-
tude da deliberação do conse. 

lho de ISmilia e interessndos 
no invenlario de João José Dias 

40 Sk da freguezia de Villa 
Cova, em grae é inverilariante 
Antonio .José Comes mias, tens 
(ie ser praciados segunda vez 
os seguintes predios—na fre-

guezin de, filia cova, uma leira 
la vrodin na agra do Alquebria-

do, no valor do 110 000 rbis— 
urna coutada silve, no atonte 
'sitio do `,`olle iHifli r, tio va-

lor de 30,$000 .réis,` cujos bens 

são pertencerdes ao casal do 
dito frailecido, e se nrrerr,atarn 

para pagamento de dividas. Por 
este annnncio ficam citados to-

dos cos credores incertos, para 
assistirem à arrematação sob 
pena de revelia.—Bamdlos. 26 
de julho de 1581. 

Verifiquei 

0 juiz de Direito 
Rocha Fiadinho 

0 escrivão 
(H 5) Antonio C. Alv~ºr~ 

A VAPOR POR 

UT.iU'•4.• Pliil E TV, Ir p Ik 
215— RLA DE S. LA/.AM — PORTO 

E. ela idolta Ribeiro, director do Jornal c a'3Ianitã, e arremálante doo 
impressos da alfandega pelo systema lythogr•aphico; montou alem d c 
oflitina que já possuia para o jornal ( fazendo casa propila), umá oretra 
typngiapllic•a para obras o bem corno outra Ivthographica, ambas corri 
rnachinas movidas a vapor, sendo a lythograpbica cie forrnalo grandes 
e a maior que ha no nosso paiz. 

Encarrega-se de qualquer trabalho tylbographico, podendo Nzergron-
de liragem diariarnenle, devido no formato da machina, o que torna 
rnuilo errais barato o custo cias obras que se lhe enConimLudar. 

Coai a naaíor promplidãO executará qualquer quantidado de fli94n3 
C3' •a1ti a':••e1a:F=q°-ano H•.>Eti•:rt èIeir ões, cai bom papel, adidos e nas 
rondições da lei. 

No oMeda lypograplilca toma conta de qualquer obra, para o rjurr 
tem typo indo novo- e muit o va riado, bem assim uma machina pedal 
pelo syslema ílliner•vo, o arais aperfeiçoado, e que cone grande rapidez 
póde produzir em pouco tempo grande numero de exemplares. 

hilhcics de visita, carlos, circulares, facturas, jornaes, eanleks e pia-
fios de tolerias, e quaesquer outros impressos pelo systemo gpograpy 
eu ou lylhohrapbico, serão feitos com rapidez, perl•eição e barateza, 
tanta que a sua proposta para o fornecimento (tos impressos (Ia alfan-
dega, por espaço de Ires annos, foi a mais barata que se apresentou. 

Encomniendas divo das ir oflicina Iylhographica e typot raphica i va-
por de 1.10 [<a fiRU)C;ro, rua de S. Lazaro, 115—E'orto, (1196) 

OMpA'1AH1 N_IAl1oNA1 
D[ rg ABACOS 

Esta Companhia, chie possue as duas trais antigas.; hoporlantes e 
acreditarias fabricas de tabacos do paiz—a ele XA1111EGAS e a de SAN--
TA APOLONIA—conlin ia a manipular cone o mesmo esmero os ¡iro-
duetos da sua industria ; que Wo geando arreliação ciem merecido do -
publico. 

fl•irlit; SeCCO C 1)I-CI ni(JO---Volfia leicadd—Cha-
rutos--Cíy7rros—Ci•;arrilhrrS, 

[Por údeonNUo da Agicia de Publicidade no Porto] (358) 

COMPANHIA PORTOG!!€ZA 

1GIRO W 1) E ANI 1 
SOCIGLADE ANONI`MA DE RESPONSABILIDADE W)1I 'ADA 

dtlalalai(a1 00:00èQ $ 4' 00 réis 

lïfàst.a Éolaa.1 segaal°os ~ata•te o t•a t•• e• 
IIi4Dc•te 21os .eIHi62 .aa' 's'1e tleclw4 w3 esl>eeires e315telites a lli 
c•as.ìilQislel• 1wEltato do iio.fiz• 

S45M i -ol este ,Nilo co4avid.aeilos todos os lioroprie-
t.D iIlos á.aó'®",fl41cores e oi•Q`.'ddo—âeq :i í'oj-.31oareeez- iil ,esi,iz 

.a c'ea•:i.a .aollaaTle •e ies•ctsda111 iodos os esc•9:al°e•tialle•alte;,• 
i.I°ec•iryles gP.fls•.a se er eeár;a:w esli e ilaaie•ìl•t.a tc e v.aaa$a>gcD- 

S1sDE DA COMPANHIA 
•l,tà3á2 ail:a 1sy'im Ileaº1A'.tt. Ia,° °••-w-Itei•iDse:á 

C agenlc DOMINGOS DE FIGUEIREDO, moodo, na rua 
Direita de Bamellinhos. (/ 11) 

1.• u•i.N r EL F[ffi BIaiR 
(l;"'.iJ.1'? llS "3di'tJ1+3U' l jw'zwmi)J3 

rf .>tiait.i)I ele g.al•.aratâ.a  4.•ti69:®t)ti•deºt13 

Toma seguro cotilra fogo, sabre casas, mobilia e objectos conilucir— 
cries, a premio rasoaveL 

O 

rgr(ina d1 8,11v¡¡( .l'er•cira 

.•i€ 1, +, 

i 



FOLHA DA 1lANHÃ 

C••PAtiNIà ;E WE0ú00 A VAPOR DD PEIPO 
CAFinEI[H.A QUINZENAL 

Para o Rio ele Janeiro, 1iontevideu, Buenos-Ayres, Valparaiso, Arica, 
Islay e Cabo, locando alternadarnenie em Pernambuco e Bahia 

PAQUETES A SAIR DE i.ISBOA, ÁS 3.-sFEIRAS, DE 15 EM 13 DIAS 

Ç„miei,) Em 0 de setembro—Em direitura ao Rio de Janeiro 
v z11; i:ram2o » 23 » —Cora escala por Pernalnhuco e Bahia 
•oQcisi  » 7 de oululiro — Era díreitura ao Rio de Janeiro 

>ilãA••1 :i&D•ï•'•M;V< BE: V>REã,0, :% NW1; IMA-
e ••;i•'>iC•f• VAfi»01,a 1 .% n'L,.f4TX COISIV.®ieiHIA IIAR-11 

CLASSES  3,1 q I. a 

Perciatnsi•ºaso:...   40:000 67:500 90:000 
H a?ai.a'  40:000 (,)7:500 ')9:000 
.Rio cie Ql[.caaeiro   40:1,00 31:000 112:;;00 
Mo ntea'ác eu  49:1}00 90:000 135:000 
V -tlp.araiao   90:000' 20'2:500 301:'500 
Arie.a  90:000 207:000 315:000 
lislay e CaMão  90:000 °225:000 337.500 

Sela augmento nos preços cias passr,hens os passageiros que pela pri-
meira vez vão para o imperio rio hrazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campitias, Santa Catharina, Porto- Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
de Janeiro durante o tempo que tenham de demorar-se alai á espera de 
transporte ¡rara o porto a que se destinam. 
A passagec>tm p.ar.a 1i.isbon tl o e.isiaiaalco ele ferro, é -r.atis 
AGEVVES--Eni Lisboa: i'. Pililo Basto & i, .a, Caes do St dié, 6í 

—No Porto: Vasco !Ferreira Paulo Baslo, Largo de S. João Novo, 10. 
Prestam-se lodos os esclarecimentos e dão-se bilhetes de passagem nas 

gaencias e nas terras onde a Conipanhia teta correspon dentes. 
B.areelios—O sr. (Francisco José Ferreira de Faria. (32) 

Unico deposito onde so vendes,) n'esla vinhos da 

ffi 
des(le viIII1OS de meza de 5.a rlualídade até Ninhos 
superiores. Rua Direil,a n.° 55. ( I) 
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ff URMIL-9 pW os Poros fl fluil 
É li-- B MW 

Debaixo de contrato postal com os governos de SS. 11111. do Brazil e 
Grã-Brelanha, para a conduceão das malas 

Com excellenles accommodações para pa§sageii•os de 1. " e 3.1 classe 

Estes paquetes recebera passaireros por trasbordo do Rio deJanciro, 
para Pratt•ao.agasá, S wil[a iV.àt iaari ut.a, afio Grande (io ,% tirai e 
Porto Alegre 

PARA 1.a CLASSE 3,a CLASSE 
Bahia  72$000 36$000 
Ilio de Janeiro   81 000 36,$000 
Santos   90000 

Incluindo cama, roal,a de câma, boa comida á portunueza, vinho, 
assis',encia medica e serviço de cri.ldos. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na.classe respectiva Gratis 
Pa i1aeete—a sair em 5 de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou mais .esclareeirnen tos, cosa i . S o 
c  o HRU 

p A netlle 
57, i ua dos Ingiezes, Ilórto, Em Bareel!os—flua Dirtcila n. ° 35, ( 3), 
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ECOf••I; IA, EUN MIMEI E SLEME COM os 
AOS SIIS. PROPRIETARIOS, ENGENHEIROS, ARC11ITECTOS E 

IIESTR.ES D'Oi RAS 
Estes ladrilhos das fabricas privilegiadas de Pinto, Magalhães & e a, estabelecidas 

no Porto e em f,isboa, recommeudam-se, pela sua solidez para serem empregados 
nas egrejas, estações do caminho de ferro, nas entradas dos predios e vestibulos, 
terraços, cosrnhas, et(--., sendo o preso dos mais caros inferior aos de,; mais baixo 
pr! ço, provenientes do estrangeiro. 
0 sysWina dos ladrilhos mosaicos empregados desde muitos asnos ❑a fiada, Fran-

ca, Suissa, Inghtcr -a e Allemanha, etc., é ta bastante conhecido no Porlo e em Lis-
boa, e nào tem competidor na belleza, solidez,, asseio, barateza e economia. 
m®•Q°a•c>;s MIS filb •ie,as 013 dei osátos de 1.isi. o a ou Ilordo: 

DESDE 800 RIS 0 i1ET110 QUADiIADO, 25 LADR.ILIIOS, ATÉ 800 
A correspoudeuci;i (leve ser diriigida ga 

Li. C. a 

PORTO B 1,1WA 

RE1(ETTEM-SE DESENHO A QUEMOS ERIGIR (272) 
Agente em >tBeuto cl'•iiveira 

(Por inlermedio da Agencia do Publici(ade, no Porto) 

FABBRIMA Dai: A.IlBB➢:N'ld`11CI•9 , 

nr 

E ELE S m c:' 
Deposito em Barcellos no ustabe]Pcifnento ele Francisco José 

Bento d'Oliveira, rua Direita n.° .55. 
Tem grande variedade eni compota de friictas, frusta secca, 

doces, hr 11lnes, 

Preços biratissinios. 
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PACA OS POlTOS H fluí1 E fl b PUD 
Em 3 do cada mez sahirá DE.LISBOA um das paquetes ; 

d'e'la companhia para o (aio de Janeiro, !1lontevideo e 13ue-
nos-Ayres. 
Em 13 . para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro e Sanlos. 
Em 28 para Pernambuco, ,)Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos. 

Aeceilam-se passagens a parar a praso. 
A experieaneia de mais de 28 alinos tem feito com 

que os paquetes d'esia companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; aléni disso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e accommodações a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a hvgiene coado para 
a conimodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da MALA REAL INGLEZA, os pas-

sageiros Icem graus cama, roupa tio cama, comida cosinhada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 12 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço (10 criados e outras despezas, assim copio o 
transporte de comboyo de Barcellos atè Lisboa. 
Trata-se no Porio na rua dos inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

MANOEL ANTONTIO ESTEVES 11 )̀ 

• Tt"t oGlthPl}IA tias 1FULI A DA i1lAN(!t —LaRuo no Apoio 
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